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Resumo

o presente artigo tem como objetivo analisar as relações de trabalho vividas
por uma trabalhadora de creche domiciliar no município de São Gonçalo/RJ.
Focalizo os sentidos de ser mulher, mãe e trabalhadora a as ambiguidades
decorrentes de uma atividade que concilia a maternidade e os cuidados da casa
com um trabalho sem direitos sociais. O referencial teórico abrange estudos
sobre trabalho informal, clandestino e ilegal, gênero e famílias das camadas
populares. As análises evidenciam uma ruptura com perspectivas centradas
apenas na falta, negatividade ou pobreza desta atividade.
Palavras-chave: creche domiciliar, relações de trabalho, feminização da
pobreza, família monoparental.

Abstract

The objective of the present article is analyze the work relations Iived by a
worker of domiciliary nursery in São Gonçalo city (Rio de Janeiro). I focus on the
senses of being a woman, mother and worker, and the ambiguous passed of
one activity that combine maternity and home cares with a work without social
rights. The theoretical reference includes considerations about informal, i1legal
and c1andestine work, gender and families ofpopular layer. The analysis evidence
one rupture with perspectives centered only on Jack, negativity or poverty of this
activity.
Keywords: domiciliary nursery, work relations, female poverty, one parental family
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